
CONCEITOS DIVERGENTES SOBRE A LIBERDA DE 
Aqui oferecemos o registo do diálogo 

ontem havido entre os deputados Miller Guer
ra e Cazal-Ribeiro, com breves apartes de 
outros parlamentares, tal como vai sair no 
«Diário das Sessões». 

CASAL RIBEIRO _ E u real- beiro que entende que não está cer-
mente não fazia tenção de intervir, to, há mais pessoas aqui na Câma-
porque V. Ex.• está a prestar ho- ra ... 
menagem a um colega nosso que O CRADOR _ .Dá-me licença'! 
faleceu, e que toda a gente, todos Se vamos nesse tom, então respon-
os colegas nossos, seja qual for a do! 
sua forma de pensamento lamen- CASAL RIBEIRO _ E uma 
tam, porque era uma pessoa que ameaça, sr. deputado'! E uma 
realmente serviu o País, em várias ameaça'! 
circunstâncias, e consequentemen- O ORADOR _ E, é! 
te, digno de todo o respeito e de to- - CASAL RIBEIRO _ O sr. não 
da a consideração e até saudade; me ameaçe, que eu não tenho me
mesmo até por parte daqueles que 
não tinham, como no caso de V. 
Ex.•, laços de amizade. 

do! Nunca tive medo nenh\lm de 
ameaças! 

O ORADOR _ O ra então va
mos lá, sr. Casal Ribeiro. O sr. fa
lou em liberdade, não foi? 

C ASAL RIBEIRO _ Pois foi. 
O ORADOR _ E lamentou que 

um liv ro chamado «Dinossauro» 
tenha circu lado, não é verdade'! 

CASAL RIBEIRO _ E, é! 
O ORADOR _ Eu, por mim,J.o

mara q ue houvesse muitos «Dinos
sauros» e mu itos livros que circu
lassem livremente, que o espírito 
português não estivesse amor
daçado há tanto tempo. Com uma 
censura que tem, inclusivamente, 
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Mas parece-me, apesar de não 
querer prolongar demasiadamente 
a minha intervenção, que V. Ex.• 
está a aproveitar uma circunstância 
de luto para a Assembleia Nacio
nal, para fazer uma série de afir
mações que realmente mereceriam 
uma resposta diferente daquela que 
eu estou dando. 

A ALENTEJANA 

VOZES _ Apoiado. Muito 
bem. 

CASAL RIBEIRO _ Portanto, 
faço tenção de responder a V. 
E.x.•, o mais breve possível. Quer ia, 
em todo o caso, dizer isto: V. Ex.• 
falou no falso conceito de liberda
de. E eu pergunto o seguinte: V. 
Ex.ª quer mais liberdade do que 
aquela que nós vivemos neste mo
mento, quando se permite, por 
exemplo, a saída de um livro ig
nóbil, chamado «Dinossauro Exce
lentíssimo .. ? V. Ex.ª quer mais li
berdade do que aquela que se passa 
por exemplo, em Moçambique, 
quando se publica um livro de um 
advogado muito conhecido naque
la província em guerra, em que se 
fazem afirmações ofensivas à digni
dade do sr. Presidente do Conselho 
e do sr . Presidente da República'? O 
livro parece que está apreendido, 
mas não está apreendido o autor! 
V. Ex.ª quer mais liberdade ainda, 
sr. deputado'' 

VOZES _ Muito bem! 
MILLER GU ERR A _ Sr Casal 

Ribeiro: tenho pena d~ o momento 
ser o de prestar homenagem a um 
deputado meu amigo ... 

CASAL RIBEIR~ _ Pois eu 
também! 

O ORADOR _ Pois eu desejava 
responde r a V. Ex.• ... D igo apenas 
duas palavras: Em primeiro lugar, 
V. Ex.ª insinuou que eu estava 
aproveitando uma circunstância so
lene .. . 

CASAL RIBEIRO _ Desculpe, 
sr. deputado, não insinuei , afirmei' 

O ORADOR _ A firmou'! 
CASAL RIBEIRO _ Afirmei! 

Afirmei! 
O ORADOR _ Afirmou! Ainda 

pior! Pois afirmou que eu estava 
servi ndo-me da circunstância de es
tar prestando a homenagem a um 
amigo e a um deputado, que como 
V. Ex.ª disse, foi um servidor da 
Nação, para dizer, não se i o quê ... 
enfim ... que V. Ex.ª entende não 
estar certo. 

CASAL RIBEIRO _ V. Ex.ª 
não sabe o que estava a dizer mas 
eu sei, sr. deputado! 

O ORADOR _ Não é isso!- Não 
é isso sr. deputado' Sei o qu e digo' 

DUARTE DO AMARAL _ 
Não é só o sr. deputado Casal Ri-
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apreendido livros de deputados! 
CASAL RI BEIRO _ Mesmo 

quando se insulta a memória de 
uma pessoa que se rviu a Nação'? V. 
Ex.ª acha bem'? 

O ORADOR _ Sim, senhor. Em 
segundo lugar, V . Ex.ª diz que ·há 
muita liberdade. . 

CUN HA ARAUJO _ E uma 
forma de fazer sucesso, isso de falar 
em liberdade! 

CASAL RIBEIRO _ Eu não 
disse que havia muita liberdade. 

O ORADOR _ Não'' Bom! En
tão há pouca. 

CASAL RIBEIRO: _ Disse que 
havia a suficiente para estas publi
caç_ões. 

O ORADOR _ Então. se há 
pouca, estamos de acordo. 

CASAL RIBEIRO _ Não me 
parece que haja assim tão pouco, 
mas não haverá possivelmente tan
ta quanta V. Ex.ª queria . 

O ORADOR _ E verdade. E 
também não há tão pouca como V. 
Ex.ª desejava. 

CASAL RIBEIRO _ V. Ex.ª 
ainda se há-de arrepender, tanto 
como eu, das liberdades que por aí 
andam. 

O ORADOR _ Bem, sr. deputa
do Casal R ibeiro, noutra ocasião, 
quando V. E•x.ª falar, teremos ense
jo de prolongar este diálogo tão 
agradável. 


